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Projetodeteatro
abreinscrições

Siteda‘NovaEscola’
trazaulasdoJT

Osprofessorestêmacesso
atodososplanosdeaula

publicadospeloJT,emparceria
comoNúcleodeComunicaçãoe
EducaçãodaUSP,pormeiodosite
daRevistaNovaEscola(www.no-
vaescola.org.br),quetrazvárias
sugestõesdeatividadeselabora-
dasporeducadores.Agora,asedi-
çõesdaRevistaNovaEscolatam-
bémcontamcomumcadernoespe-
cialcomsugestõesdeatividades
paraaeducaçãoinfantil.

OsprofessoresdeEnsino
FundamentaleMédioque

tiveraminteresseemconhecera
linguagemutilizadapelosjovens
ouqueiramincentivarohábitoda
leituraemseusalunosjápodem
acessaraversão
eletrônicadaRevis-
taViração-publica-
çãomensalproduzi-
daporjovens–por
meiodosite:www.re-
vistaviracao.com.br

Jovensproduzem
revistaeletrônica

CinematecarealizaMostradoCinemaNegro
ACinematecaBrasileira
promovea3ªMostraInter-

nacionaldoCinemaNegro,com
entradagratuita.Hojeserãoexibi-
dososfilmesAPantherinAfrica,
às18h40,CafundóeODiaemque

DorivalEncarouaGuarda,
às20h50.

ACinematecaBrasileiraficano
LargoSenadorRaulCardoso,207,
naVilaMariana.Tel:11-50842177
(www.cinemateca.org.br)

MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

O JT, emparceriacomoNúcleo de
Comunicação e Educação (NCE/
USP),coordenadopeloprofessorIs-
mar de Oliveira Soares, convida os
leitorese,especialmente,osprofes-
sores a refletirem sobre as relações
de comunicação no espaço esco-
lar,motivando-osaesboçaremum
planejamentodeatividadeseduco-
municativasemsuasescolas.

INTRODUÇÃO

1 No início de novembro, a
Secretaria Municipal de

Educação reuniu mais de 3 mil
educadores no Palácio das Con-
venções do Anhembi para deba-
tero tema “OEnsino Municipal -
Desafios e Perspectivas”. O Pro-
jeto Educom esteve presente no
congresso por meio da cobertu-
ra jornalística radiofônica de
100alunosdasEmefsDezoito do
Forte e Armando Arruda Pereira
(ZonaSul), JoséBonifácio,Harol-
do Veloso, Carlos Pasquale e Vi-
centeAmato(ZonaLeste).OPro-
jeto Educom montou centro
avançado, em espaço visitado
por centenas de pessoas, e nas
palavras do professor Carlos Al-
bertoMendesdeLima,presiden-

te do Comitê Gestor da Lei Edu-
com, “o público presente pôde
verafábricadecomunicaçãotra-
balhando a todo vapor”. Expe-
riências semelhantes vêm ocor-
rendoemoutrosmunicípioseEs-
tados do Brasil.

ATIVIDADE

2 A presente sugestão de au-
la se volta para o planeja-

mento da educomunicação no
espaçoescolar,envolvendodire-
tores, professores e estudantes,
com o objetivo de democratizar
as relações de comunicação no
ambiente educativo, como meio
de expressão e de produção de
cultura. Inicialmente, lembra-
mosque,paraoNCE/USP,aedu-
comunicação se define como “o
conjunto das ações voltadas pa-
ra a criação de ecossistemas co-
municativos abertos e criativos
emespaçoseducativos,favorece-
dores tanto de relações dialógi-
casentreas pessoasegrupos hu-
manos quanto de uma apropria-
çãocriativadosrecursosdainfor-
mação nos processos de produ-
ção da cultura e da construção e
difusão do conhecimento”.

Nesse sentido, dois focos de-
vem ser considerados: as rela-

ções dialógicas no espaço esco-
lar e o emprego das tecnologias
de uma forma igualmente parti-
cipativa e democrática.

DESENVOLVIMENTO

3 1º momento: inicialmente
convidamos professores e

alunos das escolas que lêem o JT
a examinar a natureza das rela-
ções humanas em seus respecti-
vos espaços escolares. Trata-se
de uma atividade essencial para
a formação de um ecossistema
comunicativo aberto, possível
graças à mútua confiança entre
as instâncias de direção, ensino
e aprendizagem. Propomos que
umgrupodeprofessoresedealu-
nos, juntamente com a direção e
a coordenação pedagógica, se
reúna para conversar especial-
mente sobre como avaliam a co-
municação na escola. As ques-
tões podem, inicialmente, se-
rem estas:
1)a questão da comunicação é
importante para a escola?
2)Quaissãoasatividadesqueper-
mitemampliarodiálogoentredi-
reção, professores e alunos?
3)A escola incentiva a formação
de grupos para atividades inter-
disciplinares como teatro, dan-

ça, esportes e artes em geral?
4)Os alunos se reúnem em grê-
mios?

Asrespostasaessasperguntas
devem ser transferidas para
umacartolina, e, sobamediação
de um dos professores, debati-
daspor um grupo de professores
e estudantes, de forma a levar a
algum compromisso de melho-
rar os pontos deficientes.

2ºmomento:propomosumle-
vantamento de todos os recur-
sosdecomunicaçãoqueaescola
possua e disponibiliza regular-
mente para seus professores e
alunos (bibliotecas, estúdios de
rádio ou de vídeo, laboratórios
de informática, aparelhos de TV,
de rádio, computadores, DVDs,
videocassetes, datashow, etc.).

Sugerimos que o grupo anali-
se qual tem sido o uso de tais re-
cursos, respondendo as pergun-
tas:
1) o uso dos recursos tem contri-
buído para a melhoria da didáti-
ca do professor?
2) Os professores e alunos usam
essesrecursosparaatividadesin-
terdisciplinaresquepermitamir
além do livro didático?
3) O uso desses recursos tem fa-
vorecido a ampliação das for-

mas de expressão tanto dos pro-
fessores quanto dos alunos?

3ºmomento: levandoemcon-
sideração os dados levantados
no primeiro momento (sobre a
comunicação humana) e no se-
gundomomento(sobreapresen-
ça das tecnologias na escola),
convidamos a direção a consti-
tuir um grupo de professores e
alunos para propor um plano de
trabalho destinado a melhorar
as relações de comunicação na
escola mediante o uso criativo e
democrático dos recursos de co-
municação disponíveis. Para
tanto, lembramosqueoplaneja-
mento educomunicativo da es-
cola necessita identificar uma
linguagem da comunicação
que, naquele momento, possa
ser usado para melhor potencia-
lizaras habilidades de expressão
da comunidade como um todo.

Orecursocomunicativo esco-
lhido (produção radiofônica,
produção videográfica, criação
deblogsouatéodesenvolvimen-
todepeçasteatrais)deveserem-
pregado levando em conta os re-
cursos disponíveis, tendo como
meta a apropriação das lingua-
gensdacomunicaçãopelacomu-
nidade.Lembramosqueosresul-

tados devem ser sempre coleti-
vos,beneficiandoomaiornúme-
ro possível de pessoas. No caso
das escolas do Município de São
Paulo,casonecessitedeassesso-
ria para entender o processo e
implementá-lo, elas podem en-
traremcontatocomacoordena-
çãodoprojetoEducom,naSecre-
taria de Educação. O NCE se
mantém aberto a consultas por
meio do link “Fala conosco” do
site www.usp.br/nce.

AVALIAÇÃO

4 Realizada a experiência
educomunicativa,éimpor-

tante que se faça uma avaliação
dos procedimentos. Lembre-se
que, para a educomunicação, o
processoé tão importantequan-
too produto final.No caso,oque
se deve perguntar, essencial-
mente, é se o trabalho foi pauta-
do por um espírito de colabora-
ção e de diálogo entre os mem-
bros da comunidade escolar e se
a comunidade conseguiu fazer
umagestãodemocráticadastec-
nologias para ampliar suas for-
mas de expressão e facilitar o
exercício da aprendizagem.
Equipe NCE-USP: Izabel Leão e
Luci Ferraz

Pelaeducomunica-
ção,aleituraeaes-

critaganhamnovaslin-
guagens,consolidandoa
auto-estimadeprofesso-
resealunos”,
ISMARDEOLIVEIRASOARES,NCE-USP
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>pais & mestres

Gruposdeteatroamadorde
escolaspúblicaseparticula-

resterãoaoportunidadedeviven-
ciarumprocessodeaprendizagem
teatral,pormeiodoProjetoCone-
xões–IniciativadaCulturaInglesa,
BritishCouncil,ColégioSãoLuíse
NationalTheatre,daInglaterra–
quevisaaapoiaraconexãoentre
teatroeeducação.Asinscrições
sãogratuitaseestarãoabertasaté
fevereirode2007.Informações:
www.conexoes.org.br

Sugestãodeaula:EnsinoFundamental

OprojetoEducomnaescola

>pódegiz O NCE-USP indica a leitura de textos sobre educomunicação que podem ser acessados nos
sites: www.usp.br/nce/wcp/arq/textos/27.pdf e www.usp.br/nce/wcp/arq/textos/6.pdf
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